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IGREJA PRIMAZ
No site da diocese está disponível um documentário de 50 
minutos sobre a vida e ação pastoral de D. Jorge Ortiga. Este 
recurso multimédia poderá ser utilizado pelos movimentos di-
ocesanos, grupos de jovens e catequeses, de forma a promover 
as comemorações dos 25 anos de episcopado do prelado.

ii

Na Arquidiocese de Braga muitos 
são os lugares que vivem o tempo de 
Natal com a exposição de presépios 
temáticos, alguns movimentados, outros 
com quadros vivos. Aqui fica um roteiro 
com as mais citadas representações 
do Nascimento de Cristo nos diversos 
arciprestados:

Amares
- LAGO

Braga
- PRISCOS (Presépio vivo)

- CABREIROS

- MIRE DE TIBÃES

- MONTARIOL (S. Victor)

- PATRONATO DA SÉ

- PALMEIRA

- DUME

Barcelos
- CENTRO HISTÓRICO (presépios de rua)

- VILAR DE FIGOS

Guimarães/ Vizela
- RONFE

- BRITEIROS, SANTA LEOCÁDIA

- CERZEDO

- PEVIDÉM (Presépio Vivo)

Póvoa de Lanhoso
- GARFE (Aldeia de Presépios)

Póvoa de Varzim/
Vila do Conde
- Argivai

- Bagunte

- Amorim (casa particular)

- Beiriz (casa particular)

V. N. Famalicão
- ARNOSO (mosteiro de Santo Amaro)

- São Martinho de Cavalões 
(Presépio vivo)

- CASTELÕES

- RIBEIRÃO (exposição e venda)

Terras de Bouro
- LARGO DO MUNICÍPIO

Vila Verde
- CERVÃES

- CARREIRA S. MIGUEL

O clero da Arquidiocese de Braga vive hoje o habitual 
encontro de Natal, no auditório Vita. O encontro vai 
contar com uma reflexão sobre a “Música e a Fé”, pela 
Prof. da Universidade do Minho, Helena Vieira, seguida 
de uma surpresa. No final realiza-se a Ceia de Natal.

Os 25 anos de episcopado de D. Jorge Ortiga

dade de consumo pode reduzir o Natal a 
hábitos e rotinas comerciais, que disfar-
cem o genuíno sentido da sua origem: 
celebrar o Natal é festejar em família o 
nascimento do Salvador! Por conseguin-
te, a imagem da janela aberta traduz em 

si uma nova gramática do humano. Ela 
possibilita a entrada do transcendente no 
nosso interior e, simultaneamente, obriga-
nos a olhar para o exterior, exigindo-nos 
a corresponsabilidade familiar, à seme-
lhança da família de Nazaré. Porque se a 

A nostalgia do evento Átrio dos 
Gentios vai-se diluindo. Contudo, 
confesso que há uma frase, da 

mensagem que o Santo Padre escreveu 
pessoalmente, que me tem perseguido: “os 
homens sem Deus constroem edifícios de 
cimento armado sem janelas”.
Se na mensagem para o Advento, partindo 
da história da família de Abraão, pedi que 
passássemos do riso da descrença ao sor-
riso da fé em Deus todo-poderoso, nesta 
mensagem para o Natal alargo o leque 
para que também acreditemos naquele 
que encarnou e abriu uma janela nos edi-
fícios humanos, de modo a contemplarem 
a luz radiosa de Deus: Jesus Cristo, seu 
único Filho, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo, nascendo da Virgem 
Maria.
Ora, no tempo de Jesus a família era 
tudo: lugar de nascimento, escola de vida 
e garantia de trabalho. Fora da família, 
o indivíduo ficava sem protecção nem 
segurança. Só na família encontrava a sua 
verdadeira identidade. Esta família não se 
reduzia ao pequeno lar constituído por 
pais e irmãos, mas alargava-se a todo o clã 
familiar. Dentro deste grande grupo, eles 
entreajudavam-se nos trabalhos, parti-
lhavam alfaias agrícolas e os lagares de 
azeite, uniam-se para proteger as suas ter-
ras, definiam as regras de acção e estabe-
leciam fortes laços de amizade. Perder ou 
abandonar a família de origem, significava 
assim perder a segurança existencial.
Neste sentido, os ataques da actual socie-

Creio em Jesus Cristo, seu único filho, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria

uma janela aberta Mensagem de NATAL

chaminé (natal comercial) traz a satisfação 
do “eu”, a janela aberta (natal católico) 
favorece a comunhão do “nós”. Trabalhe-
mos a nossa realidade familiar e abramos 
as portas da nossa família ao mundo!

Por isso, gostaria de deixar um desafio a 
todas as famílias da nossa Arquidiocese: 
percam a vergonha e façam um breve 
momento de oração, antes da refeição da 
Ceia de Natal, louvando os dons de Deus 
e recordando os irmãos que perderam a 
segurança familiar.

Para terminar, uma das mais antigas 
músicas natalícias lança-nos o imperati-
vo: Adeste Fideles laeti triumphantes! Só 
comtemplando o presépio com o código 
da fé, compreendemos o milagre do Natal: 
a união da família! Sem ela, o indivíduo 
fica privado de um projecto de realização 
humana.

Na certeza de que muitas janelas se abri-
rão, faço votos de um Santo Natal a todos 
os crentes e não-crentes! Porque, quer 
queiramos quer não, se Maria não tivesse 
dito sim à proposta divina e, por inerência, 
Jesus não tivesse nascido, ainda estaríamos 
fechados na obscuridade dos edifícios 
de cimento armado e a perguntar: afinal, 
quem é somos e para onde vamos?       

Um bom Natal a todos e, particularmente, 
àqueles que não experimentam o calor 
familiar!

+ Jorge Ortiga, A. P.

16 de dezembro 2012

_________________________________

“
Os ataques da actual sociedade 

de consumo pode reduzir o Natal 
a hábitos e rotinas comerciais, 

que disfarcem o genuíno sentido 
da sua origem: celebrar o Natal é 
festejar em família o nascimento 

do Salvador!
_____________________________

Rota dos Presépios

-> 15h00 – Assembleia do Clero
-> 17h30 – Eucaristia (Sé Primaz)
-> 19h30 – Jantar/convívio
-> 21h30 – Concerto (Sé Primaz)

3 de Janeiro

@ DM

O arcebispo Primaz, D. Jorge Ortiga, 
completa, no próximo dia 3 de janeiro, 
os 25 anos da sua ordeanção episcopal. 
A Arquidiocese de Braga vai assinalar esta 
efeméride com um programa de iniciativas. 
No dia 3 de janeiro, pelas 15h00, decorre a 
Assembleia do Clero, no Salão de S. Frutuo-
so, na qual vai ser evocada esta celebração, 
contando ainda com a participação do Coro 
do Seminário Maior. Pelas 17h30 celebra-
se uma Eucaristia de ação de graças, na Sé 
Primaz, seguindo-se um jantar/convívio do 
clero, nos claustros do Seminário de S. Pe-
dro e S. Paulo. O programa do dia encerra-
se com um concerto  comemorativo no qual 
vão ser interpretadas obras de compositores 
arquidiocesanos, a partir das 21h30, na Sé 
Primaz. No domingo, dia 6 de janeiro, na 
cripta do santuário do Sameiro, vai decorrer 
a cerimónia de tomada de posse dos Con-
selhos Económicos de todas as paróquias, 

seguindo-se, pelas 15h30, a atuação do 
Grupo Coral da Misericórdia de Vila Verde. 
Segue-se uma saudação dos Arciprestes ao 
Arcebispo Primaz, terminando às16h30, 
com a celebração de uma Eucaristia com Te 
Deum, animada pelo Coro de Nossa Senho-
ra do Sameiro e pelos Arautos do Evangelho. 

6 de Janeiro
-> 14h30 – Posse dos Conselhos 
económicos paroquiais
-> 15h30 – Concerto e sauda-
ção dos arciprestes
-> 16h30 – Eucaristia solene
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N este tempo litúrgico pode ser ajuda meditar, reflectir na 
maravilha do Verbo Encarnado, pois é o Menino que nos 
nasceu no presépio. Tentar assumir com o coração e com 

a inteligência a graça do Verbo feito carne no seio da Virgem.
Quando no Credo afirmamos: “Creio em Jesus Cristo”, significa 
que acreditamos no Verbo do Pai, Encarnado, na segunda Pessoa 
da Trindade que assumiu a carne humana. Não significa, pois, que 
acreditamos só no Verbo enquanto Deus, enquanto segunda Pes-
soa da Trindade, enquanto Filho no seio da Trindade. Mas acredi-
tamos que esse Verbo encarnou, tomou a nossa carne, fez-Se igual 
a nós, em tudo, excepto no pecado. Cremos que Deus tomou a 
nossa carne e quis ser homem, cremos que o Verbo habitou entre 
nós, que é Deus verdadeiro e Homem verda-
deiro, que é Pessoa divina, e que tem além da 
natureza divina, a natureza humana.
Era o Filho Unigénito do Pai, mas ao assumir a 
nossa carne, tornou-Se nosso irmão pelo poder 
da sua morte e ressurreição, e ficou a ser o Fi-
lho Primogénito, o Filho primeiro, duma fraternidade e irmandade 
de milhões de homens e mulheres, que n’Ele, são filhos de Deus e 
seus verdadeiros irmãos. Tudo começou com o mistério, a graça, 
o dom da Encarnação, em que o Verbo Se fez homem para que 
nós os homens e mulheres pudéssemos participar da vida divina e 
sermos “deuses”, pertencermos à família trinitária, sermos, de ver-
dade, irmãos e irmãos de Jesus Cristo, filhos e filhas de Deus Pai.
Ao proclamar que acreditamos em Jesus Cristo, já significa 
acreditar num Homem, que não brincou com a nossa natureza, 
que a amou e a assumiu por dentro, que tem um nome concreto, 
uma família humana, uma terra, um país, uma raça concreta, uma 
língua, uns costumes, etc. Jesus é o Verbo em carne humana, é o 
Unigénito do Pai que quis assumir a nossa natureza até às últimas 

consequências: dor e alegria, fome e sede, tentações e dificul-
dades, paixão e morte. É este Jesus Cristo que Se tornou o nosso 
Redentor e Salvador, que é o nosso Libertador, o nosso Amigo, a 
Fonte da vida, da graça e da salvação, o Senhor da alegria e da 
felicidade verdadeira. O Verbo assumiu a nossa natureza para 
nos divinizar, para nos fazer participar da divindade, para que a 
nossa natureza pudesse ser “integrada” e “mergulhada” no seio da 
Trindade. 
Deste mistério insondável podemos tirar muitas consequências. 
Uma delas é concluir o grande valor da vida humana, para Deus 
a querer assumir. A partir daí nasce para a nossa natureza uma 
grandeza, uma dignidade, uma maravilhosa realidade. Quanto 

vale a nossa carne, a nossa natureza, para Deus 
a querer assumir? Que extraordinária realidade é 
esta que Deus, o Verbo do Pai, não teve pejo de ser 
homem, de encarnar? E que valor, que dignidade, 
que direitos, vêm para a humanidade, através da 
Encarnação? Temos que reconhecer com humil-

dade mas com audácia, com pobreza mas com determinação, o 
valor da vida, o nosso “mergulho” na divindade. Daí que tudo o 
que é atentado à vida do homem e da mulher, da pessoa humana, 
toma umas proporções desastrosas, criminosas: aborto, eutanásia, 
mutilações, desumanidades, injustiças, mentiras, fraudes, explo-
ração de pessoas, sobretudo de menores, atentados a qualquer 
direito humano. Tudo o que impede o homem e a mulher, de 
serem pessoas humanas equilibradas, amadurecidas, com pão, 
casa, emprego, liberdade, amor, felicidade, é um atentado contra 
o projecto divino, é um atentado à grandeza eloquente da humil-
dade da Encarnação e do Presépio. Quanto mais humanos, mais 
divinos. Quanto mais participantes da divindade, mais humanos, 
mais homens e mulheres segundo o projecto de Deus.  

O   Papa publicou a sua mensagem 
para o Dia Mundial da Paz, que se 
assinala a 1 de janeiro, criticando 

quem defende que «o crescimento econó-
mico se deve conseguir mesmo à custa da 
erosão da função social do Estado».

IGREJA UNIVERSAL
O encontro europeu de Taizé, que se realiza 
entre 28 de dezembro e 2 de janeiro, vai 
realizar-se este ano em Roma. Para este en-
contro, que no ano de 2004 se realizou em 
Lisboa, são esperados cerca de 40 mil jovens. 

i

Papa apela ao surgimento de um novo modelo de desenvolvimento e uma nova visão da economia

contra a erosão da função social do estado
© DR

«é imprescindível 
a estruturação 

ética dos mercados 
monetário, financeiro 

e comercial, de 
modo que não 

causem dano aos 
mais pobres»

Além da diminuição do papel dos organis-
mos estatais no apoio às pessoas mais des-
favorecidas, «as ideologias do liberalismo 
radical e da tecnocracia insinuam, numa 
percentagem cada vez maior da opinião 
pública», a mesma atitude para as «redes 

de solidariedade da sociedade 
civil», sublinha o Santo Padre.
«Há que considerar que estes 
direitos e deveres são fundamentais 
para a plena realização de outros, 
a começar pelos direitos civis e 
políticos», frisa o papa no documen-
to intitulado “Bem-aventurados os 
obreiros da paz”.
O Papa declara ainda que deve con-
tinuar a ser encarado como «priori-

tário o objetivo do acesso ao trabalho para 
todos», um dos «direitos e deveres sociais 
atualmente mais ameaçados». 

Bento XVI manifestou a sua solidarie-
dade às famílias afetadas pelo tiroteio 

numa escola primária em Newtown, no 
Connecticut (EUA), que provocou 27 mortes. 
«Fiquei profundamente entristecido pela vio-
lência insensata de sexta-feira», confessou.

Aveiro
O Bispo de Aveiro anunciou que vai 
partilhar a ceia de Natal com as pessoas 
sem-abrigo da cidade e encontrar-se na 
tarde desse dia, 24 de dezembro, com 
estudantes estrangeiros da universidade.
Na mensagem de Natal publicada pela 
página da diocese, D. António Francis-
co dos Santos dirige «uma palavra de 
carinho e de dedicação aos doentes, aos 
desempregados, aos pobres, aos idosos 
e aos que vivem sem liberdade, sem 
alegria ou sem esperança». 

Guarda
Na sua mensagem de Natal, o Bispo 
da Guarda lança um olhar preocupado 
sobre a situação de crise que Portugal 
atravessa. «Perante este quadro 
preocupante de dificuldades, sabemos 
que não podemos esperar do Governo 
e da administração pública aquilo que 
nos foi prometido», afirma D. Manuel 
Felício. Face ao rol de dificuldades, 
o Bispo da Guarda diz que é preciso 
por em prática a «lição do presépio» e 
estar «perto de todos, a começar pelos 
mais necessitados».

Évora
A última etapa da Rota das Igrejas 
em Évora foi dedicada ao tema 
“Natividade” e incluiu uma visita à 
igreja de São Mamede e ao Museu de 
Évora. Promovida em conjunto pela 
Arquidiocese e pela Câmara Municipal 
local, esta iniciativa teve início em 
setembro de 2010, e procura dar 
resposta à necessidade de valorização 
do património religioso situado 
no centro histórico, geralmente 
inacessível ao público.

Lamego
O Bispo de Lamego decidiu reorganizar 
a divisão territorial da diocese, redu-
zindo o número de arciprestados de 14 
para seis. Esta reconfiguração ocorre 
para permitir que os arciprestados que, 
até agora, contavam com um número 
muito reduzido de sacerdotes, possam 
permitir a sua integração em zonas 
pastorais mais amplas. Os novos Arci-
prestados são: Armamar-Tarouca; Castro 
Daire-Vila Nova de Paiva; Cinfães-Re-
sende; Lamego; Mêda-Penedono-S. João 
da Pesqueira-V. N. de Foz Côa; Moimen-
ta da Beira-Sernancelhe-Tabuaço

Viana do Castelo
O Bispo de Viana do Castelo, D. 
Anacleto Oliveira, preside a 24 de 
dezembro à “Ceia de Natal dos Sós”, 
iniciativa da Paróquia de Nossa Senhora 
de Fátima, localizada na cidade. O 
número dos participantes deve rondar 
as 90 pessoas, numa iniciativa gratuita 
e aberta a todos os que vivem sozinhos.

A MARAVILHA DO VERBO ENCARNADO   Dário Pedroso, sj

«Cremos que Deus tomou a 
nossa carne e quis ser homem, 
cremos que o Verbo habitou en-
tre nós, que é Deus verdadeiro»

Etiópia: o Menino Jesus está a brincar no pátio
Bom, na verdade, é uma menina. Chama-se Belém, tem apenas 
3 anos e é uma das inúmeras crianças órfãs que as Carmelitas 
Missionárias de Santa Teresa resgataram da morte mais do que 
provável. Por causa do seu nome, que recorda a terra onde Jesus 
nasceu, e pela beleza do seu sorriso, para as Irmãs aquela criança 
faz-lhes lembrar todos os dias o Menino Jesus. Belém é uma 
menina afortunada, apesar de já não ter pai nem mãe, o que, aliás, 

é vulgar acontecer na Etiópia, país em que há cerca de 4,6 milhões de crianças órfãs. É um 
número de tal maneira gigantesco que é difícil de entender. Um dos problemas das irmãs 
para assistirem aos órfãos é a falta de água. Na Etiópia, a escassez de água é crónica, como, 
aliás, em muitos países de África. As Irmãs precisam de abrir um poço, só que é muito 
dispendioso. Vamos ajudá-las a resgatar mais crianças órfãs? (www.fundacao-ais.pt)

Sociedade Civil Solidária  
O Movimento “Sociedade Civil Solidá-
ria”, que envolve cerca de 160 personalida-
des em prol da justiça social, lançou uma 
campanha de solidariedade com o objetivo 
de angariar donativos para a Cáritas Portu-
guesa e para a Cruz Vermelha. Os promoto-
res da iniciativa pretendem alertar, a partir 
de um vídeo que retrata uma pessoa  a 
recolher alimentos no lixo, para a «difícil si-
tuação de muitos milhares de portugueses» 
que enfrentam atualmente uma situação de 
desemprego, com «zero euros para gastar».

O Bispo Emérito de São Félix, no estado brasil-
eiro de Mato Grosso, está a ser ameaçado e 
teve de abandonar a sua residência depois de 
ter sido ameaçado por diversas ocasiões. Este 
prelado tem-se destacado na defesa dos índios.

i
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reportagem
A Aldeia dos Presépios pode ser visitada até ao dia 6 
de janeiro, a qualquer hora. Aos fins de semana e nos 
dias 25 de dezembro e 1 de janeiro, entre 14h30 e as 
18h00, funciona uma feira. Entre 14 de dezembro e 1 
de janeiro cada presépio acolhe uma eucaristia.  

i O pároco de Garfe, o padre Luis Peixoto Fernandes, tem 63 anos e é 
natural de Garfe. Após ser ordenado em 1974, esteve como Prefeito 
no Seminário Menor. Foi pároco em Penselo, Gominhães e S. Torcato 
(Guimarães e Vizela), e mais tarde em Taíde (Póvoa de Lanhoso). Há 18 
anos é pároco da sua terra natal, acumulando ainda Arosa e Castelões. 

i

Garfe, a aldeia dos presépios

N ão imaginaria S. Francisco de 
assis que o seu atrevimento 
em viver a eucaristia natalícia 
imerso numa representação 

viva do anscimento de Cristo, iria trazer 
tantos frutos à criação artística e à própria 
vivência tradicional do Natal. 
A verdade é que o presépio passou a ser 
presença obrigatória nos lares aquando 
da preparação para essa data que todo o 
mundo festeja (até o mais pagão!)e que 
continua a transportar consigo os valores 
da solidariedade e da fraternidade. Pelo 
menos uma vez no ano, muitas pessoas 
recordam-se da sua origem comum e per-
cebem que, afinal, somos todos irmãos.

Uma tradição comunitária
Com a intenção de devolver este senti-
do verdadeiro ao Natal, a paróquia de 
Garfe decidiu dar início a esta tradição. O 
contexto era de luto pelo falecimento de 
mais de 20 pessoas no mesmo ano, uma 
taxa demasiado elevada para a costuma-
da. Com muitas famílias de luto, o Natal 
de 2002 aproximava-se sombrio. Até que 
o grupo de jovens decidiu desenvolver a 
ideia de um concurso de presépios que, ao 
mesmo tempo, mobilizasse a população e 
acrescenta-se motivos de convívio. 
A receita resultou e a primeira edição teve 
o contributo de sete presépios. A ideia, 

original, desenvolveu-se, em grande parte 
graças ao esforço dos habitantes de Garfe. 
Os visitantes multiplicaram-se, atrain-
do o interesse da imprensa escrita e das 
televisões. Entretanto o nome desta aldeia 
escondida nas serranias da Póvoa de La-
nhoso passou a ser conhecido em todo o 
país e saiu definitivamente do anonimato. 
Garfe é a aldeia dos presépios!
A tradição enraizou-se rapidamente e 
todos os anos se repete. Junto a cada pre-
sépio não falta animação, convívio, oração 
e até uma tasca improvisada para aquecer 
os mais incautos corações. 
Até 6 de janeiro os presépios podem ser 
apreciados, a qualquer hora, e proporcio-
nar uma vivência mais autêntica do Natal. 

Um passeio pelos presépios
Os quinze presépios estão distribuídos 
pelos diferentes lugares da freguesia, 
sendo da autoria dos habitantes de cada 
lugar. Acompanhados pelos cânticos da 
época, somos convidados a entrar nova-
mente em Belém, quais pastores embebe-
cidos perante a fragilidade do Salvador. 
Cada conjunto é único e apresenta-se 

Tudo começou há 10 anos com a intenção de animar uma 
paróquia de luto e apelar à esperança que nasce no presépio. 
A população acolheu a ideia e fez dela tradição, construindo 
um presépio em cada lugar da freguesia. A verdade é que esta 
iniciativa une a comunidade e, pode dizer-se, colocou Garfe 
no mapa mediático, atraindo visitantes de todo o país e Galiza. 
Uma ideia inspiradora que pretende ajudar a acolher o verda-
deiro sentido do Natal. A apenas 6 km da Póvoa de Lanhoso.

ESCOLA  (41º32’19”N - 8º14’49”W)

PINHEIRO (41º32’14”N - 8º15’59”W)

S. ROQUE (41º32’09”N - 8º15’29”W)

PENA (41º31’44”N - 8º15’01”W)

S. PEDRO (41º32’01”N - 8º15’06”W)
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reportagem
ii Garfe situa-se na margem esquerda do rio Ave, a 

cerca de 6 km da vila da Póvoa de Lanhoso. Tem 
4,68 km² de área e cerca de mil habitantes. É a 
quinta maior freguesia do município em termos de-
mográficos. Tem como orago S. Cosme e S. Damião.

O Arcebispo Primaz elogiou a iniciativa de Garfe e desafiou as famílias a 
colocarem o presépio como centro do Natal. Participando na abertura 
oficial da aldeia dos presépios, D. Jorge Ortiga disse que, independent-
emente da presença do burro e da vaquinha, «o que interessa é que 
ninguém se esqueça de colocar Jesus no centro do presépio».

ASSENTO-IGREJA (41º32’15”N - 8º14’31”W)

Como é que surgiu esta iniciativa?

R_ Esta ideia surgiu no Natal de 2002, que tinha sido um ano em que faleceram 
mais pessoas que a média normal e andava muita gente de luto. Estávamos a cerca 
de dois meses do Natal e as pessoas estavam muito tristes. Nessa altura o grupo de 
jovens lançou a questão de fazer algo para alterar este estado de ânimo. A ideia que 
surgiu foi a realização de um concurso de presépios, que deveriam ser construídos no 
exterior para favorecer o convívio entre as pessoas. Nesse ano tivemos 7 presépios. 
Fomos crescendo de ano para ano. No segundo ano já não houve concurso, dado que 
as pessoas trabalham com muito empenho e os todos os presépios merecem o mesmo 
prémio. Muitas vezes os concursos prejudicam as iniciativas. Alguns dos presépios 
são realizados por instituições, como os Escuteiros, o Centro Social ou o Rancho, 
enquanto outros são feitos pelas pessoas dos lugares. Uns são maiores, outros mais 
pequenos, e todos diferentes uns dos outros. Temos ainda presépios movimentados.

HOJE GARFE JÁ É CONHECIDA COMO A ALDEIA DOS PRESÉ-
PIOS. COMO É QUE ESTA INICIATIVA ADQUIRIU PROJEÇÃO?

R_ As pessoas foram aparecendo à medida que tomavam conheci-
mento desta iniciativa. A comunicação social ajuda imenso, dado 
que divulga os presépios. Mas tudo isto deve-se às pessoas de Garfe 
e ao empenho que põem nesta iniciativa. Quando vem a televisão 
nos dias seguintes sente-se um maior fluxo de pesssoas. No ano 
passado calcula-se que tenham estado cá cerca de 50 mil pesso-
as. de todo o país, desde o Alentejo a Trás-os-Montes, ams mais 
as pessoas aqui do Minho. Também temos gente da Galiza. 
Uns chegam de camioneta, outros de carro e até a pé, dado 
que existem percursos pedestres organizados.

QUAL É A IMPORTÂNCIA DESTA INICIATIVA PARA A 
COMUNIDADE?
R_ Uma das razões para a criação desta tradição é trans-
mitir a imagem certa do Natal, que tem no presépio a 
sua melhor representação. No passado, o Natal era vivi-
do nas igrejas, hoje vive-se mais nas grandes superfícies 
e não é aí que as pessoas vão encontrar Jesus e a sua 
mensagem. Queremos mostrar às pessoas que é no pre-
sépio que encontram a melhor representação do Natal.

«QUEREMOS transmitir a imagem certa do Natal»
         Pe. Luís Peixoto Fernandes 

CENTRO SOCIAL (41º32’18”N - 8º14’28”W) ESCUTEIROS (41º32’39”N - 8º13’55”W) COSTA (41º32’20”N - 8º14’22”W)

QUINTÃ (41º32’20”N - 8º14’01”W)

CILINDRO (41º32’35”N - 8º13’43”W)

CARVALHINHO (41º32’24”N - 8º14’28”W)

DEVESA (41º32’25”N - 8º14’25”W)

RANCHO (41º32’23”N - 8º14’33”W)SALGUEIROS (41º32’18”N - 8º14’30”W)

com traço de originalidade. 
Mesmo à entrada de Garfe temos dois 
presépios: o de Salgueiros e o do Carva-
lhinho. O primeiro segue o formato mais 
comum da maioria das representações. 
O segundo, mais vivo, destaca-se pela 
perfeição e brio do figurado. Uma das 
peculiaridades deste presépio é facto de 
cada personagem representar um dos 
habitantes da aldeia. Não muito distante 
está o presépio do Rancho. O presépio 
da Costa recorda os presépios caseiros, 
marcados pelas figuras de pequena escala 
e pela verdejante presença do musgo.
O mais popular e monumental dos presé-
pios está na Quintã, com figuras betoni-
zadas em tamanho real distribuídas numa 
das maiores áres de exposição. Próximos 
estão os presépios de Cilindro e da Pena, 
construídos à base de tecidos e represen-
tado diferentes cenas tradicionais.
O presépio mais longínquo é em Godi-
nhães, localizado na meia encosta da 
elevação da Senhora do Monte. Para lá se 
chegar partimos pelo caminho à direita 
da igreja. A paisagem é deslumbrante, 
avistando-se a Póvoa de Lanhoso e até o 
recorte da basílica do Sameiro. A realiza-
ção pertence aos escuteiros, que têm aqui 
a sua sede local.
O presépio da Escola é um dos mais bre-
ves entre os 15, mas transporta consigo o 
encanto dos aprendizes, com uma deco-
ração cuidada e digna de ser admirada.
A cenografia não se altera muito nos pre-
sépios de S. Roque, Pinheiro e S. Pedro, 
cada um apresentado retratos do quoti-
diano rural, inseridos entre os protagonis-
tas dos relatos do nascimento de Cristo.
O presépio da Pena é o mais singelo em 
tamanho entre as representações expostas 
em Garfe, contudo é o mais acolhedor, 
quer pelo contexto em que está inserido 
- junto a um riacho e nas imediações de 
uma floresta de carvalhos - quer pela de-
coração adotada, na qual são utilizados 
os frutos da terra envolvendo as figuras 
presepiais.
Junto à igreja encontramos o presépio 
movimentado do Assento, no qual é pos-
sível ver o aceno de S. José aos visitan-
tes, a vénia dos magos, enquanto Nossa 
Senhora nos apresenta o Menino. Ao lado 
está o presépio do Centro Social, uma 
representação temática, que escolheu 
este ano o fado como mote.
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liturgia

LEITURA I – Is 52,7-10

Leitura do Livro de Isaías

Como são belos sobre os montes os pés do 
mensageiro que anuncia a paz, que traz a 
boa nova, que proclama a salvação e diz a 
Sião: «o teu Deus é Rei». Eis o grito das tuas 
sentinelas que levantam a voz. Todas juntas 
soltam brados de alegria, porque vêem com 
os próprios olhos o Senhor que volta para 
Sião. Rompei todas em brados de alegria, 
ruínas de Jerusalém, porque o Senhor 
consola o seu povo, resgata Jerusalém. O 
Senhor descobre o seu santo braço à vista 
de todas as nações, e todos os confins da 
terra verão a salvação do nosso Deus.

SALMO RESPONSORIAL – Sl. 97 (98)

Refrão: Todos os confins da terra viram a 
salvação do nosso Deus

Cantai ao Senhor um cântico novo
pelas maravilhas que Ele operou.
A sua mão e o seu santo braço
Lhe deram a vitória.

O Senhor deu a conhecer a salvação,
revelou aos olhos das nações a sua justiça.
Recordou-Se da sua bondade e fidelidade
em favor da casa de Israel.

Os confins da terra puderam ver
a salvação do nosso Deus.
Aclamai o Senhor, terra inteira,
exultai de alegria e cantai.

Cantai ao Senhor ao som da cítara,
ao som da cítara e da lira;
ao som da tuba e da trombeta,
aclamai o Senhor, nosso Rei.

LEITURA II – Heb 1,1-6
Leitura da Epístola aos Hebreus
Muitas vezes e de muitos modos falou 
Deus antigamente aos nossos pais, pelos 
Profetas. Nestes dias, que são os últi-
mos, falou-nos por seu Filho, a quem fez 
herdeiro de todas as coisas e pelo qual 
também criou o universo. Sendo o Filho 
esplendor da sua glória e imagem da 
sua substância, tudo sustenta com a sua 
palavra poderosa. Depois de ter realizado 
a purificação dos pecados, sentou-Se à 
direita da Majestade no alto dos Céus e 
ficou tanto acima dos Anjos quanto mais 
sublime que o deles é o nome que rece-
beu em herança. A qual dos Anjos, com 
efeito, disse Deus alguma vez: «Tu és 
meu Filho, Eu hoje Te gerei?» E ainda: «Eu 
serei para Ele um Pai, e Ele será para Mim 
um Filho»? E de novo, quando introdu-

ziu no mundo o seu Primogénito, disse: 
«Adorem-n’O todos os Anjos de Deus».

ACLAMAÇÃO DO EVANGELHO 
Santo é o dia que nos trouxe a luz. Vinde 
adorar o Senhor. Hoje, uma grande luz 
desceu sobre a terra.

EVANGELHO – Jo 1,1-18

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São João

No princípio era o Verbo e o Verbo estava 
com Deus e o Verbo era Deus. No prin-
cípio, Ele estava com Deus. Tudo se fez 
por meio d’Ele e sem Ele nada foi feito. 
N’Ele estava a vida e a vida era a luz dos 
homens. A luz brilha nas trevas e as trevas 
não a receberam. Apareceu um homem 
enviado por Deus, chamado João. Veio 
como testemunha, para dar testemunho 
da luz, a fim de que todos acreditassem 
por meio dele. Ele não era a luz, mas veio 
para dar testemunho da luz. O Verbo era 

a luz verdadeira, que, vindo ao mundo, 
ilumina todo o homem. Estava no mundo, 
e o mundo, que foi feito por Ele, não O 
conheceu. Veio para o que era seu e os 
seus não O receberam. Mas, àqueles que 
O receberam e acreditaram no seu nome, 
deu-lhes o poder de se tornarem filhos de 
Deus. Estes não nasceram do sangue, nem 
da vontade da carne, nem da vontade do 
homem, mas de Deus. E o Verbo fez-Se 
carne e habitou entre nós. Nós vimos 
a sua glória, glória que Lhe vem do Pai 
como Filho Unigénito, cheio de graça e 
de verdade. João dá testemunho d’Ele, 
exclamando: «É deste que eu dizia: ‘O que 
vem depois de mim passou à minha frente, 
porque existia antes de mim’». Na ver-
dade, foi da sua plenitude que todos nós 
recebemos graça sobre graça. Porque, se a 
Lei foi dada por meio de Moisés, a graça e 
a verdade vieram por meio de Jesus Cristo. 
A Deus, nunca ninguém O viu. O Filho 
Unigénito, que está no seio do Pai, é que 
O deu a conhecer.

“Natividade” (Gentile da Fabriano, 1423) In: Galleria degli Uffizi (Florença - Itália)

i S. JOÃO EVANGELISTA celebra-se a 27 DE DEZEMBRO. Filho de Zebedeu 
e de Salomé, irmão de Tiago Maior, de profissão pescador, originário de 
Betsaida, como Pedro e André, ocupa um lugar de primeiro plano no elenco 
dos apóstolos. É autor do quarto Evangelho e do Apocalipse, será classifi-
cado pelo Sinédrio como indouto e inculto. É representado com uma águia.

i Sugestão de Cânticos
ENTRADA: Alegrem-se os céus e a terra (Tradicional)
OFERTÓRIO: Adeste fideles (John Reading)
COMUNHÃO: No princípio antes da criação (A. Cartageno)
SAÍDA: Noite feliz (F. X. Gruber)

NATAL DO SENHOR – MISSA DO DIA - Ano C
25 de dezembro de 2012 

O tema desta Eucaristia pode 
girar à volta da expressão 
“a Palavra fez-se carne e 
habitou entre nós”. Celebrar 

o nascimento de Jesus é, em primeiro lu-
gar, contemplar o amor de um Deus que 
rompeu as distâncias e veio ao encontro 
do homem, apesar da infidelidade e das 
recusas do homem. No dia de Natal, 
nunca será demais insistir nisto: o Deus 
em quem acreditamos é o Deus do amor 
e da relação, que continua a nascer no 
mundo, a apostar no homem, a querer 
dialogar com ele, a encontrar-Se com ele, 
e que não desiste de um projeto de felici-
dade para o homem que criou.

A primeira leitura anuncia a chegada de 
Deus ao meio do seu Povo. Ele é o rei 
que traz a paz e a salvação, proporcio-
nando ao Povo de Deus uma era de feli-
cidade sem fim. O profeta convida, pois, 
a substituir a tristeza pela alegria e pelos 
gritos de vitória. A alegria pela libertação 
do cativeiro da Babilónia e pela “salva-
ção” que Deus oferece ao seu Povo e à 

sua cidade anuncia essa outra libertação, 
plena e total, que Deus vai oferecer ao 
seu Povo através de Jesus. O nascimento 
de Jesus – o Deus que veio ao encontro 
do seu Povo e da sua cidade com uma 
proposta de salvação – diz-nos que a 
opressão terminou e que o “reinado de 
Deus” alcançou a nossa história. A alegria 
contagiante das sentinelas e os brados 
de contentamento das próprias pedras da 
cidade convidam-nos a acolher na alegria 
o Deus que veio visitar-nos.

A segunda leitura apresenta, em traços 
largos, o plano salvador de Deus, que 
é o primeiro protagonista de tudo. Esse 
Deus, que criou e deu forma a tudo o que 
existe, tem um projeto de salvação para 
o homem; por isso, falou em palavras 
humanas, rompeu as distâncias, aproxi-
mou-Se do homem. Numa primeira fase, 
Ele falou através dos seus porta-vozes – os 
profetas – apresentando aos homens a 
sua proposta de salvação; mas, no nosso 
tempo, falou-nos através do seu próprio 
Filho, fazendo d’Ele a Palavra plena, defi-

nitiva, perfeita, que nos diz o caminho da 
salvação. O Filho identifica-Se plena-
mente com o Pai e, como o Pai, tem um 
senhorio pleno sobre toda a realidade. 
Ele é superior aos anjos, pois é esplendor 
da glória do Pai, imagem do ser do Pai, a 
reprodução exacta e viva da substância 
do Pai. Os homens devem, portanto, estar 
atentos ao Filho/Palavra, pois Ele transmi-
te de forma perfeita a proposta salvadora 
que o Pai quer fazer aos homens.

O Evangelho desenvolve o tema esbo-
çado na segunda leitura e apresenta a 
“Palavra” viva de Deus, tornada pes-
soa em Jesus. Sugere que a missão do 
Filho/“Palavra” é completar a criação 
primeira, eliminando tudo aquilo que se 
opõe à vida e criando condições para que 
nasça o homem novo, o homem que vive 
uma relação filial com Deus. Ao usar a 
expressão “no princípio”, João quer dizer 
que em Jesus vai acontecer a definitiva 
intervenção criadora de Deus no sentido 
de dar vida ao homem e ao mundo. A 
“Palavra” veio ao encontro dos homens, 

fez-Se “carne” (pessoa). João identifica 
claramente a “Palavra” com Jesus, o 
“Filho único, cheio de amor e de verda-
de”, que veio ao encontro do homem. 
Nessa pessoa (Jesus), “cheio de amor e de 
verdade”, podemos contemplar o ideal 
de homem. Sempre existiu no homem o 
anseio da vida plena, conforme a vontade 
original de Deus; mas, na realidade, 
esse anseio fica muitas vezes frustrado 
pelo domínio que o egoísmo (o pecado) 
exercem sobre o homem. Toda a obra de 
Jesus consistirá em capacitar o homem 
para a vida nova, a fim de que ele possa 
realizar em si mesmo a semelhança com 
o Pai. O presépio que hoje contemplamos 
é, apenas, um quadro bonito e terno, ou 
uma interpelação a acolher a “Palavra”, 
de forma a crescermos até à dimensão do 
homem novo?
NOTA: a mensagem de Natal do Arcebispo Pri-
maz encontra-se disponível em vídeo no site da 
diocese e pode serutilizada como subsídio para 
as eucaristias do Natal.
Reflexão preparada pelos Padres Dehonianos
In www.dehonianos.org

 a Igreja alimenta-se da palavra
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As leituras deste domingo complementam-se ao apresentar as duas coordenadas 
fundamentais a partir das quais se deve construir a família cristã: o amor a Deus e o 

amor aos outros, sobretudo a esses que estão mais perto de nós – os pais e demais familiares.
A primeira leitura apresenta, de forma muito prática, algumas atitudes que os filhos devem ter 
para com os pais. É uma forma de concretizar esse amor de que fala a segunda leitura. 
A segunda leitura sublinha a dimensão do amor que deve brotar dos gestos de todos os 
que vivem “em Cristo” e aceitaram ser Homem Novo. Esse amor deve atingir, de forma 
mais especial, todos os que connosco partilham o espaço familiar e deve traduzir-se em 
determinadas atitudes de compreensão, de bondade, de respeito, de partilha, de serviço.
O Evangelho sublinha, sobretudo, a dimensão do amor a Deus: o projeto de Deus tem de ser 
a prioridade de qualquer cristão, a exigência fundamental, a que todas as outras se devem 
submeter. A família cristã constrói-se no respeito absoluto pelo projecto que Deus tem para 
cada pessoa.

liturgiA opinião

LEITURA I – Sir 3,3-7.14-17a

Leitura do Livro de Ben-Sirá

Deus quis honrar os pais nos filhos e fir-
mou sobre eles a autoridade da mãe. Quem 
honra seu pai obtém o perdão dos pecados 
e acumula um tesouro quem honra sua 
mãe. Quem honra o pai encontrará alegria 
nos seus filhos e será atendido na sua ora-
ção. Quem honra seu pai terá longa vida, 
e quem lhe obedece será o conforto de sua 
mãe. Filho, ampara a velhice do teu pai e 
não o desgostes durante a sua vida. Se a sua 
mente enfraquece, sê indulgente para com 
ele e não o desprezes, tu que estás no vigor 
da vida, porque a tua caridade para com teu 
pai nunca será esquecida e converter-se-á 
em desconto dos teus pecados.

SALMO RESPONSORIAL – Sl. 127 (128)

Refrão 1: Felizes os que esperam no Senhor
e seguem os seus caminhos.

Refrão 2: Ditosos os que temem o Senhor,
ditosos os que seguem os ses caminhos.

Feliz de ti, que temes o Senhor
e andas nos ses caminhos.
Comerás do trabalho das tuas mãos,
serás feliz e tudo te correrá bem.

Tua esposa será como videira fecunda
no íntimo do teu lar;
teus filhos serão como ramos de oliveira
ao redor da tua mesa.

Assim será abençoado o homem que 
teme o Senhor.
De Sião te abençoe o Senhor:
vejas a prosperidade de Jerusalém,
todos os dias da tua vida.

LEITURA II – Col 3,12-21
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo 
aos Colossenses

Irmãos: Como eleitos de Deus, santos e 
predilectos, revesti-vos de sentimentos 
de misericórdia, de bondade, humildade, 
mansidão e paciência. Suportai-vos uns 
aos outros e perdoai-vos mutuamente,
se algum tiver razão de queixa contra 
outro. Tal como o Senhor vos perdoou,
assim deveis fazer vós também. Acima 
de tudo, revesti-vos da caridade, que é 
o vínculo da perfeição. Reine em vossos 
corações a paz de Cristo, à qual fostes 

chamados para formar um só corpo. E 
vivei em acção de graças. Habite em 
vós com abundância a palavra de Cristo, 
para vos instruirdes e aconselhardes 
uns aos outros com toda a sabedoria; e 
com salmos, hinos e cânticos inspira-
dos, cantai de todo o coração a Deus a 
vossa gratidão. E tudo o que fizerdes, por 
palavras ou por obras, seja tudo em nome 
do Senhor Jesus, dando graças, por Ele, 
a Deus Pai. Esposas, sede submissas aos 
vossos maridos, como convém no Senhor. 
Maridos, amai as vossas esposas e não 
as trateis com aspereza. Filhos, obedece 
em tudo a vossos pais, porque isto agrada 
ao Senhor. Pais, não exaspereis os vossos 
filhos, para que não caiam em desânimo.

ACLAMAÇÃO EVANGELHO – Col 3,15a.16a
Reine em vossos corações a paz de Cris-
to, habite em vós a sua palavra.

EVANGELHO – Lc 2,41-52

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Lucas
Os pais de Jesus iam todos os anos a 
Jerusalém, pela festa da Páscoa. Quando 
Ele fez doze anos, subiram até lá, como 
era costume nessa festa. Quando eles 
regressavam, passados os dias festivos, 
o Menino Jesus ficou em Jerusalém, sem 
que seus pais o soubessem. Julgando que 
Ele vinha na caravana, fizeram um dia 
de viagem e começaram a procurá-l’O 
entre os parentes e conhecidos. Não O 
encontrando, voltaram a Jerusalém, à sua 
procura. Passados três dias, encontraram-
n’O no templo, sentado no meio dos dou-
tores, a ouvi-los e a fazer-lhes perguntas.
Todos aqueles que O ouviam estavam 
surpreendidos com a sua inteligência e as 
suas respostas. Quando viram Jesus, seus 
pais ficaram admirados; e sua Mãe disse-
Lhe: «Filho, porque procedeste assim 
connosco? Teu pai e eu andávamos aflitos 
à tua procura». Jesus respondeu-lhes: 
«Porque Me procuráveis? Não sabíeis 
que Eu devia estar na casa de meu Pai?» 
Mas eles não entenderam as palavras que 
Jesus lhes disse. Jesus desceu então com 
eles para Nazaré e era-lhes submisso.
Sua Mãe guardava todos estes aconteci-
mentos em seu coração. E Jesus ia cres-
cendo em sabedoria, em estatura e em 
graça, diante de Deus e dos homens.

Festa da sagrada família - Ano C
30 de dezembro de 2012 

P
or que é que há vidas que nos 
tocam tanto? Que nos fazem 
esperar o próximo passo que 
darão. A próxima palavra. O 

próximo gesto. Há vidas que entram nas 
nossas, sem darmos por isso. E ficam a 
fazer parte de nós. E aproximam-nos da 
Vida.

Etty Hillesumi. Entra na minha vida no 
Verão de 2008. Inesperadamente – não 
são inesperados os grandes encontros? 
Pelo seu Diário e pelas suas Cartas, 
partilho com ela alegrias e dores, sorrisos 
e lágrimas, oração e vida.
A sua vida fala do que o Espírito pode 
fazer em nós, mesmo quando não O 
invocamos explicitamente. Uma vida 
apaixonada. Que dava tudo e acolhia 
tudo. «Pondo toda a confiança em Deus, 
como se tudo dependesse apenas dela 
e nada de Deus; e fazendo tudo como 
se o resultado das suas acções não 
dependesse dela, mas apenas de Deus»ii. 
O seu caminho não foi de facilidade, 
mas de liberdade, num combate 
perseverante contra ilusões e desolações 
obstinadamente recorrentes. Tendo em 
si um grande amor à humanidade – à 
humanidade toda. Num abandono 
sem reservas. Numa agitação criadora. 
Reconhecendo que o melhor que há 
em si, o mais belo, lhe foi dado e que 
este dom, esta graça procede de uma 
Generosidade misteriosa. Sabendo que 
o seu fazer consistirá em ser. Desejando 
– e cita um verso de Albert Verwey – 
ser uma melodia que surge da mão de 
Deus (Domingo, 9 de Março de 1941). 
Contemplando. Deixando que a oração 
invada toda a sua personalidade: espírito, 
afectividade e corpo. Experimentando 
uma necessidade profunda de se ajoelhar 
– ela que se definia como a rapariga que 
não sabia ajoelhar-se. Questionando-se 
sobre o que pode ser mais íntimo que a 
relação de um ser humano com Deus.
De certo modo, a descoberta de Deus é 
muito pessoal. A descoberta de Deus por 
Abraão não é igual à de Moisés nem à 
de Isaías. A vocação de Pedro é diferente 
da de Mateus ou da conversão de Paulo. 
Todas estas relações nos remetem a um 
mesmo Mistério cuja inesgotável riqueza 
se refracta em cada um. Também a 
descoberta de Etty tem particularidades 
e tonalidades próprias. Através da sua 
experiência, pouco a pouco, foi tomando 
consciência da presença de Deus na sua 
vida. Como recorda muitas vezes, Etty é 
a rapariga que aprendeu a ajoelhar-se, 

dando-se conta que este gesto estava 
cheio de sentido para ela. Um vago 
misticismo não a satisfazia. Amava tanto 
os homens, pois, em cada um, ama algo 
de Deus. A crescente familiaridade com 
a presença de Deus na sua vida leva-a 
à experiência de um Amor absoluto 
que, em vez de se encerrar na sua 
Transcendência, parte ao encontro da 
humanidade, reconhecendo cada uma 
das suas relações como um diálogo entre 
duas liberdades. Etty descobre que Deus 
é transcendente (sem possível medida 
com o que é criado, com o contingente) 
e ao mesmo tempo, e devido à Sua 
transcendência, imanente (interior à 
intimidade mais profunda da criatura). 
Sem dúvida, também haverá momentos 
de escassez na vida de Etty. Momentos 
em que a sua confiança já não alimenta 
com tanta abundância a presença de 
Deus. Mas é sempre constante o desejo 
de fidelidade. Numa certeza de estar nos 
braços de Deus. Protegida. Abrigada. 
Cheia de uma sensação de eternidade. 
E, em cada noite, abandona-se com as 
mãos vazias, abertas, aceitando que se 
desprendam da jornada que termina, 
nada querendo reter e desejando que 
recebam, ao despertar, um dia totalmente 
novo.
Quem sente, alegra-se mais e sofre 
mais. Mas vive também com uma 
força aparentemente inexplicável. 
Como aquela com que Etty viveu nos 
momentos que antecedem a sua partida 
definitiva. Com a certeza de que «mesmo 
que nos reste uma rua estreita por onde 
teremos que caminhar, por cima da rua 
estreita existe todavia o céu inteiro» 
(Domingo de manhã, 21 de Junho de 
1942, 8 horas). Ajudando a que Deus 
não Se apague nela. Desejando, num 
instinto maternal – ou eclesial? -, «dá-Lo 
à luz no coração dos outros» (Terça-feira, 
15 de Setembro de 1942).
A Bíblia – especialmente os salmos, 
o evangelho segundo S. Mateus e as 
cartas de S. Paulo -, Santo Agostinho, S. 
Francisco de Assis, Tomás de Kempis, 
Dostoiévski, Jung, Rilke e Julius Spier 
povoam a vida de Etty e ajudam-na a 
este Encontro que marca a sua vida. Que 
a transforma, dando-lhe um novo olhar 
sobre toda a sua realidade. De vida em 
vida, partilhamos os milagres da vida 
humana. E sabe bem poder dizê-los a 
alguém. 

1 Etty Hillesum, Diário e Cartas, Assírio & Alvim
2 Santo Inácio de Loyola

Habitar os tempos
por Margarida Corsino da Silva

A descoberta de Deus por Abraão não é igual à de 
Moisés nem à de Isaías. A vocação de Pedro é diferente 
da de Mateus ou da conversão de Paulo. Todas estas 
relações nos remetem a um mesmo Mistério cuja 
inesgotável riqueza se refracta em cada um.
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cos foi concebido para dar a conhecer 
esta iniciativa. Para além de disponi-
bilizar o programa pormenorizado da 
sétima edição desta iniciativa, o portal 
permite aceder a um arquivo de fotos 
com as edições anteriores, disponibi-
lizando também alguns vídeos. aqui 
podemos ficar a conhecer a história 
desta iniciativa, bem como pormeno-
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O site dispõe ainda de uma ligação 
com contactos úteis e informação 
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flash 

«Os filhos não 
podem ser 

encarados como 
um fardo ou 

impedimento à 
felicidade»

D. Jorge Ortiga, 
presidindo à Bênção de Grávidas

O Arcebispo Primaz presidiu, no passado domingo, à primeira celebração arqui-
diocesana da bênção de grávidas                                         (Foto: António Silva)           

ORAção pela paz no congo

S enhor, Pai Eterno, Criador do Céu e da 
Terra, no Teu amor, confiaste-nos esta terra 

do Congo. Rogamos-Te a paz neste país e que 
a guerra cesse.

Vê as nossas lágrimas derramadas pelos 
milhões de mortos! Vê os nossos corações 
feridos pelas inúmeras famílias devastadas e 
destruídas!

Vê, em particular, o sofrimento dos nossos 
irmãos e das nossas irmãs no leste do país, 
vítimas desta guerra ignóbil.

Não Permitas que este Congo, dom abenço-
ado, legado pelos nossos antepassados, seja 
dividido e balcanizado!

Toca os corações daqueles que semeiam a 
morte e a desolação, ilumina os nossos gover-
nantes para que eles trabalhem pela manu-
tenção da unidade do povo congolês e pela 
integridade do seu território fortalece e protege 
os destroçados pelo sofrimento!

Consolida a paz nos nossos corações e entre 
nós! Firma a fé e a determinação do povo 
congolês na edificação de um Congo em paz, 
unido e próspero.

Em união com a Virgem Maria, Nossa Senhora 
da paz, suplicamos-te, em nome de Jesus Cris-
to, Príncipe da Paz, que Contigo vive e reina 
na unidade do Espírito Santo, pelos séculos 
dos séculos.

AMÉN	

(Fundação Ajuda à Igreja que Sofre)

Título: Estação de 
Natal

Autor: D. António 
Couto

Editora: Paulus 

Preço: 6,00 euros

Resumo: Livro divi-
dido em três partes 
distintas, abordando temáticas bíblicas, 
litúrgicas e celebrativas, indispensáveis à 
iluminação interior da maravilhosa esta-
ção do Natal. A primeira parte é dedicada 
ao Natal; a segunda debruça-se sobre 
o Advento; a terceira intitula-se Maria, 
Natal, Família, Paz, Epifania.

LiVRoS

Título: Viver o Natal

Autor: Silva Araújo

Editora: Apostolado 
da Oração 

Preço: 12,50 euros

Resumo: Esta obra 
é uma colectâ-
nea, que já vai na 
terceira edição, que 
recolhe celebrações do Natal, poemas, 
peças de teatro, tradições e lendas, cân-
ticos, canções populares das “Janeiras” e 
dos “Reis,” trovas populares, entre outras 
curiosidades relacionadas com a vivência 
do Natal no nosso país.

Título: O Natal

Autor: Mark Rupnik

Editora: Apostolado 
da Oração 

Preço: 5,00 euros

Resumo: Publica-
do em 2011, este 
livro expõe diversos 
mosaicos “natalícios” do jesuita esloveno 
Mark Rupnik. Cada mosaico é acompa-
nhado de uma breve e significativa refle-
xão sobre o Mistério do Natal. Esta obra 
contém ainda um artigo sobre as origens 
da celebração do Natal na história da 
Igreja.

Quinta-feira 20.12.2012

> BRAGA: Encontro de Natal do 
Clero da Arquidiocese de Braga, 
no Auditório Vita (09h30).

Sexta-feira 21.12.2012

> PÓVOA/VILA DO CONDE: 
Ceia de Natal dos sacerdotes do 
arciprestado, com a participação 
de D. Jorge Ortiga (20h00).

> BARCELOS: ciclo itinerante 
de tertúlias sobre o Ano da Fé, 
no salão paroquial da Várzea 
(21h00).

Domingo 23.12.2012

> BRAGA: inauguração do 
presépio vivo de Priscos, por D. 
Jorge Ortiga (11h00)/ Em directo 
no programa de TV “Somos 
Portugal” (14h00).

> BRAGA: ceia de Natal dos 
sem-abrigo, organizado pela 
Cruz Vermelha de Braga, com a 
presença do Arcebispo Primaz 
(12h30).

Segunda-feira 24.12.2012

> BRAGA: Missa do Galo na Sé 
Primaz, pelo cónego Manuel 
Joaquim (24h00).

Terça-feira 25.12.2012

> BRAGA: Missa solene de Na-
tal, na Sé Primaz, presidida pelo 
Arcebispo Primaz (11h30).

> Esta sexta- 
-feira, entre 

as 23h00 e as 
24h00, o programa “Ser 

Igreja“, da Rádio SIM, entrevista 
o cónego José Paulo Abreu, sobre 
as comemorações dos 25 anos de 
episcopado de D. Jorge Ortiga.

FM 101.1 Mhz e AM 576 Khz

BRAGA: até dia 7 de janeiro de-
corre nos Museus Pio XII e Tesou-
ro da Sé, a IV mostra de presépios 
regionais. De terça a domingo.


